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S estudantes do Instítuto Superlor de Engenharia 
de Lisboa decidiram, em assembleia gerail, manter- 
-se em greva «até à satisfação das nossas reivindi- 

; Cações»: acesso aos institutos da 
7 exigido para o ingresso nos estab 

Ssuperior. Por outras palavras: não aceitam a 

Engenharia igual ao 
lecimentos de ensino 

Integração 
J no politécnico. Por essa razão, esthio em greve há vinte e 
1 seis dias e reivindicam à demissão de João de Deus 

greve foi d dead aos profi s o subsídio de : na sequôncia da publica- — dedidação exciusiva — relvindi- VS EE ção de uma portaria — cadolhá já doze anos — e uma d (173/86) que aftera às con- 
i de acesso aos institutos 

Carreira de docente do ensino 
politêcnico. Por intermédio do 

de Engenharia-de Lisboa, Coim- — pre do conselho direcii- 
bra e Porto. Perante o desacor- - vo , 08 p 
do dos estudantes, o ministra ram o presente envene- 

+ da Educação prometeu promul- — nadoido o - 
3À gar uma adendfa à portaria que A de Estud 

«vinha satisfazer às nossas rei- 
vindicações». «A adenda foi pu- 
blicada, mas,-- diz Elisio Pinto, 
ªfesldento da Associação de 

acusk & Ordem dos Engenhei- 
ros de «estar À provocar esta 
Situação». A Associação dos 
Engehheiros Técnicos escreveu 

brar a nossa unidade — diz 
Elisio Pinto — o Ministério da 
Educação € Cuttura ofereceu 

cenciatiiras, aos candidatos da 
via profissionalizante e técnico- - 
“profissional», Nestas con- 

Cen “ (hos - 

AEROS 

tthecor-nos-á como técroia su- 
perores se não houver dferen- 
çã ontre às condições de in- 

ç à'ud() eoles 

paisos da CEE, devido à dife- 
tença das condições de acesso 
às escolas superiores de enge- 

que à altoração db regime de 
acesso e a passagem para o 
politécnico não deixariam de : 

Studantes — alóm de não sa- — uma canta à Ordem a sugerir 
tist as ivindi UMa ireunião para analisar os 
cações, vem egravar à situa- — problêmas suscitados pela alte- « 
Çção.» Na vertade, a adenda — ração das condições de acesso EE 

4 confima à alteração do regime — (iguais às exigidas para o in & S T de acesso aos instiistos e «abro — gressb nas escolas superiores, É e 
à possibilidade de outras esco- nas faculdades — 
las superiores (Arquitectura, Le- * de Engenharia) aos instítutos, 

T tras) viroem .a ser rotuladas de — «A da Ordem dos En 
7 estabeleacimentos de ensino de genhdiros foi a seguinte: corta- & ' : j primeira e de segundas, mos irelações com à asso- É A V çé F DM ” . Í - 

] A pfopósito da refetida porta- . ' ” a : 3 «Tudo lst_ºó Hegal» ia, o Ministério da Educação e â | EA S NE Í SA 
1 A Lei 29/80, aprovada pela Cultura divulgou uma nota, na 'ª. an A o d Assembieia da República por —qual de"pode ler: «Quando foi — Elísio Pinto: a defesa die qualidade do ensino ministrado nos instítutos superiores de engenharia unanimidade, retirou os lnstiltu— ãd.::: It'«;3901.2.' ano, constituiu, S ' tos de Engenharia do ensino preccupação do le- — | . ' politócnico. Agbra,— islador proporci aos alu- — dições, «não há qualqgueresargi- — gresso nos institutos e as con- — nharia». Quanto Muito, serão — provocar a degradação do ensi- Elisio Pinto, — «uttrapassando — nos onundas da via profissiona- - nalização dos institutos de en- — dições de ingresso nas faculda- thecidos — e poderão tra- — no (modelo angl ó mi a lei, o ministro da Educação — lizante o ingresso no ensino — genharia. ÀAs universídades — des de Engenharia. De - — baltar — como operários espe- * nistrado nos institutos. P que os da — superibr.» Por não querer «pro- — também vão receber altanos — fio, seremos rconhecidos como — clalizados. Para obrigar o Ministério da Via técnico-profissiona! tenham — telar & realização dessa aspira- — com aquele tipo de Babilir — operários especializados», Educação a mudar de posição, acesso aos institutos como se — ção dds candidatos titulares do — tações», Os estudantes europeus com — Exames está prevista a organização do estas :escolas superiores estr — 12.º ano de escolaridade da via “ doze anos de escolaridade obri- . concentrações (cem estudantes vessem integradas no ensino — profissionalizante», o ministérogo — Consequências gatória mais três, quatro ou cin- Devido à greve — desenca- — em cada uma) em frente daque- politécnico. Tudo isto (à portari largéu, este ano 6 numa pri- o nível ca anos de ensino superior de — deada no dia 5 do mês passado - te departamento governamen- Qque altera o regime de acesso — meira jase, & entrada daqueles dos países da CEE engenharia são integrados no —— não vão realizar-se os exa- — tal, da presidência do Conselho a96 institutos & o não cumpri- — estudahtes nos institutos supe- ' grupo AA ftécni rlores) corresp ao Se- de Ministros, no Rossio é na mento da lei que determinou a — riores ta engenharia, como, no A alteração das condiçhes de — À adesão integra! à CEE, com — gundo semestre, «Nós arrisáca- — RTP (acusada de não dar ne- sSua criação) é ilegal-. gno passado, tinha feito em re- — 8cessa aos institutos poderá ter . livre circulação de pessoas e — MO-NOSA perder o semestre,— — nhuma notícia da greve). As , , lação hos institutos superiores — CONSquÊNCIAs ao nívol dos bens, permitirá que esses pro- — iz Elisio Pinto — maàs não nos concentrações deverão come- À sssembleis geral de profes- — de contabilidade e administra- — ses da Comunidade Ecomórica. tissionais de engenharia ve- — arriscamos a perder o futuro & — gar ainda esta semana. «Sae até Sores manifestou, com quatro cão,. anotaquese — Europeia Mais preci S * nham a Portugal trabalhar, Po- — Que, por lei, temos direito.» Os — ao fim desta semana não hou- volos contra, a sua solidarieda- — guardou, «para a portaria de — Segundo Elísio Pinto, a Federa- rém, os' engenheiros té deveriam realizar-so na — ver evolução, partiremaos para de com a posição assumida altorações, a ampliação da área — ção Europeia de AÀ ç portug não poderão exer- — Segunda quinzena deste mês. acções de luta mais grávosas.» pelos estudantes. «Para que- — de renftamento, para certas fi- Nacionais de Engenharia «seco- — cera Sua profissão nos outros Os estudantes consideram Os estudantes do instituto admi- 

tem desencadear acções de rua 
Ccom estudantes de outras esco- 
las superiores, 
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